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Sistematização 
curva-se ante 
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lobby feminino 
CATARINA GUERRA 
Da Editoria de Politica 

mm Não é por acaso que as 
primeiras emendas popula­
res a serem defendidas na 
reunião de hoje da Comis­
são de Sistematização são 
as quatro emendas referen­
tes à mulher. As mulheres 
são maioria absoluta na 
Comissão de Sistematiza­
ção — 34 dos 42 funcioná­
rios — e, em meio a tanto 
trabalho, não perdem a 
oportunidade de fazer o seu 
discreto lobby em favor da 
causa feminina. 

"Nós achamos que seria 
uma bela abertura", diz a 
coordenadora do setor de 
emendas populares, Maria 
Júlia Rabelo Moura. "É 
um tema simpático, você 
não acha?", completa a se­
cretária da Comissão, Ma­
ria Laura Coutinho. Além 
de Maria Júlia e Maria,^. 
Laura, duas outras marias? 
ocupam postos chave na 

.Comissão — Maria Linda 
M a g a l h ã e s , v i c e -
coordenadora do setor de 
emendas populares e Ma-

'*ria Inês Lins, que vai coor­
denar os destaques a partir 
de agora. Uma equipe que 
já é conhecida como a de 
"Maria Laura e suas três 
marias". 

Mas não é só na coorde­
nação dos trabalhos da Co­
missão que as mulheres es­
tão presentes. Várias das 
mensageiras, além da co­
peira, também são mulhe­
res. Segundo Heloísa Lus-
tosa, funcionária da Comis­
são, isso não aconteceu por 
acaso. Ela garante que as 
mulheres demonstraram 
maior resistência e entu­
siasmo, indispensáveis pa­
ra levar até o fim o pesado 
trabalho da Sistematiza­
ção. 

"Os homens não têm o pi­
que que a gente tem, de fi­

ncar até madrugada adentro 
quando é preciso. E o en­
graçado é que todas nós te­
mos família, filhos — co­
menta Hilda Wiederhec-
ker, outra funcionária da 
Comissão. "O homem em 
geral reclama muito do 
trabalho", concorda Gar-
dene Aguiar. 

A secretária da Comis­
são, Maria Laura, lembra 
que diVersas vezes teve 
oportunidade de ver as mu-
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lheres fazendo até traba­
lhos que exigem razoável 
força física, como no rece­
bimento das emendas po­
pulares, quando toneladas 
de papel tinham que ser de-
sencaixotadas e transpor­
tadas em carrinhos. 

"Aqui na Comissão as 
mulheres têm estado sem­
pre à frente, resolvendo, to­
mando a iniciativa. Acho 
que é o espírito prático que 
a gente tem", observa Ma­
ria Laura. Se o "espírito 
prático" feminino é ressal­
tado pela chefe da equipe, 
outras qualidades tradicio­
nalmente atribuídas às mu­
lheres podem ser observa­
das com facilidade na Co­
missão até por um visitan­
te de passagem. 

SOPINHA 

O conjunto de salas onde 
funciona a Sistematização 
foi decorado com cuidado e 
está cheio'de vasos de plan­
tas, levadas por elas~pró-
prias, que já chamaram a 
atenção até do presidente 
da Comissão, senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ). 
Maria Laura conta que 
sempre que entra lá, o se­
nador faz questão de elo­
giar a beleza das plantas e 
num dia em que encontrou 
o jardim em frente mais 
florido do que o de costu­
me, disse que levaria sua 
mulher, Anah, para visitar 
o lugar. 

Afonso Arinos já conquis­
tou a simpatia das mulhe­
res da Comissão. "É um 
homem educadíssimo, de 
muita sensibilidade", ob­
serva Maria Laura. O cui­
dado da equipe com o sena­
dor é tão grande que, nos 
dias em que ele tem que 
sair de uma reunião para 
outra e não pode ir em casa 
jantar, a copeira, Lourdes, 
prepara uma "sopinha" 
para ele, na copa de Siste­
matização. 

Com o relator da Comis­
são, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), elas 
também se dão bem, mas 
discordam da sua intenção 
de propor a aposentadoria 
das mulheres só aos 35 
anos. "Ele trabalha aqui 
com a gente, mas nunca se 
preocupou em nos ouvir so­
bre isso", reclama Heloísa 
Lustosa. 
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ulheres na Sistematização: time unido 

Elas querem ser 
aposentadas cedo 

O time feminino que tra­
balha na Comissão de Sis­

tematização diverge sobre 
3 Vários dos temas polémicos 
que dizem respeito à mu-

' lher, mas está fechado em 
pelo menos um ponto: todas 

cacham que a mulher deve 
* poder se aposentar antes 

dos homens, após 25 anos 
de contribuição à Previ-

, dência. 
j* "Homem nenhum pode 

contestar que as mulheres 
trabalham mais e, portan-

J to, o desgaste físico e men-
» tal é maior", argumenta, 
£ convicta, a secretária da 
* Comissão, Maria Laura 
J Coutinho. A segunda emen­

da popular que será defen­
dida na reunião de hoje 
propõe exatamente isso, a 
aposentadoria das mulhe­
res aos 25 anos. 

J A emenda obteve 32 mil 
* 40 assinaturas e foi apoiada 
J por três entidades. Sur­

preendente, são entidades 
J formadas quase que só por 
» homens: o Sindicato dos 
J Operários dos Portos de 
» Santos, São Vicente, Gua-
J ruja e Cubatão, o Sindicato 

dos Empregados na Admi-
• nistração destes mesmos 
* portos e o Sindicato dos Mo­

toristas de Guindaste de 
Santos. 

^Também será a única 
Remenda que diz respeito à 
; mulher defendida por um 
t homem, o deputado Del 
| Bosco Amaral (PMDB-
i SP). As mulheres da Co-
i 

missão de Sistematização 
têm, aliás, muitas críticas 
a fazer à bancada feminina 
nesta Constituinte. Na opi­
nião delas, as constituintes 
têm sido omissas na defesa 
de causas que dizem res­
peito à mulher. 

"A gente escuta muitos 
parlamentares homens 
dando depoimento em defe­
sa de questões que repre­
sentarão um avanço para 
nós, mas as mulheres par­
lamentares não têm toma­
do a frente nisso" lamenta 
Hilda Wiederhecker. 

A coordenadora do setor 
de emendas populares, Ma­
ria Júlia Moura, comenta 
que, se as constituintes nâo 
dão atenção especial à 
questão da mulher, a popu­
lação feminina, ao contrá­
rio, está bem organizada e 
participante, com um inte­
resse que se estende a to­
das as áreas. "É uma mu­
lher que vai defender a 
emenda das Forças Arma­
das", exemplifica Maria 
Júlia. 

A equipe feminina da Sis­
tematização faz questão de 
mostrar, porém, que nâo 
tem ilusões sobre o poder 
da nova Constituição para 
alterar substancialmente a 
situação da mulher na so­
ciedade brasileira. "As 
conquistas das mulheres 
têm acontecido natural­
mente, e não dependem da 
Constituição", observa He­
loísa Lustosa. 
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Dom Benedito sobe ao plenário defendendo as posições da 
• 

CNBB 

A Constituinte pode perpetuar decisões ao Conselho Permanente da CNBB 

Sabóia: Povo 

foi traído 

nas diretas 
O deputado José Carlos 

Sabóia (PMDB-MA), um 
dos responsáveis pela pre­
paração do comício de São 
Luis, a ser realizado no dia 
18 de setembro, identificou 
a ausência da máquina go­
vernamental e a traição de 
que o povo foi vítima com 
os dois grandes obstáculos 
à campanha por eleições 
diretas no ano que vem. 

Observou que a popula­
ção brasileira, que foi às 
praças no ano de 1984 para 
exigir diretas já, se sente 
traído e que sua expectati­
va, agora, está bem mais 
amadurecida, "não há 
mais tanto sonho". A outra 
dificuldade é a ausência da 
máquina administrativa, 
já que os governadores, 
com exceção de Fernando 
Collor, não aderiram à 
campanha. 

Mesmo assim, José Car­
los Sabóia acredita que o 
comício de São Luís será 
um sucesso, mesmo sem a 
ajuda do governador Epitá-
cio Cafeteira, devido ao 
trabalho de mobilização 
que está sendo feito. 

UM GRANDE 
COMÍCIO 

O objetivo, segundo ele, é 
fazer na capital maranhen­
se um grande comício, por­
que, "ou conseguimos uma 
grande manifestação, ou 
não tem sentido fazer 
comício nenhum, que é nos­
sa preocupação". Observa 
que "o clima não é muito 
favorável", especialmente 
no que se refere ao Gover­
no local, mas nota que o 
descontentamento da popu­
lação é evidente, assim co­
mo o desejo de votar no ano 
que vem. 

Para o deputado Haroldo 
Sabóia, o quê está realmen­
te difícil nessa campanha 
pelas diretas em 88 é a re­
percussão nacional, já que, 
reclama, "a imprensa não 
está noticiando". Ele acre­
dita que o comício de São 
Luís deverá levar à praça 
pública entre 10 mil e 15 mil 
pessoas. 
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consumiu desde sua 
talaejo, arcaria com unia I 
despesa de Czf 9 milhões J 
e 405 iiillv lias a Casa iâ 
estava estruturada para o 
traballi® qm assumiu em 
l* cie fevereiro e. 
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Em 40 dias corr 
diácussâo dó 
Constituição, 381 
sos foram feitos sobre te-
íftas constitucionais, em 
60 sessões da 
Nacional Constituinte. 
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bate que não è 
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em um primelfo balanço 
realizado pell* Mesa a 
respeito dos tratefhos de 
elaboração da nova 
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discussão de temas 
pécífieos. Entre os 
e £ de agosto, por 
ploi matérias eómo 
Éíádego 
agrária levantaram o , ?.-

^ £ o pes 

são 
io, mjimi 

Outras 37Ml- emendas, 
incluindo desde as súges? j 
toes iniciais, enviadas pe­
la sociedade às subcomis­
sões e comissões temáti^ 
éâs, até as de constituin­
tes; para estás mesma?; 
fases, completam, o, aba­
lanço apresentado peio 
presidente da Constituin­
te " 

Maia vai denunciar 
descaso de Cabral u 

"Nós vamos fazer a últi­
ma tentativa caso contrá­
rio vamos denunciar o des­
caso do relator Bernardo 
Cabral para com o Nordes­
te". O desabafo é da depu­
tada Wilma Maia (PDS-
RN) uma das encarrega­
das pela bancada nordesti­
na- de entrar em contato 
com o relator da Comissão 
de Sistematizaçào, para 
que os pleitos do Nordeste 
sejam atendidos e constem 
do texto da proposta consti­
tucional. Wilma Maia disse 
que ela, Ismael Wanderley 
(PMDB-RN) José Luiz 
Maia (PDS-PI) e o senador 
M a n s u e t o de L a v o r 
(PMDB-PE) tentaram vá­
rias vezes falar com Ber-
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nardo Cabral e não conse­
guiram êxito. A última foi 
anteontem, à tarde. 

De acordo çom a deputa­
da, um dos principais plei­
tos da bancada nordestina 
é maior participação na 
distribuição das rendas, 
através de um planejamen­
to regionalizado, bem como 
o aproveitamento das par­
ticularidades da região, no 
sentido de superar o qua­
dro atual. Wilma Maia dis­
se que a reunião de ontem à 
noite foi muito importante 
e que, o principal assunto 
foi a criação das ZPE, uma 
proposta do presidente Sar-
ney lançada quando da via­
gem presidencial a Ala­
goas. 

A defesa da emenda po­
pular sobre os direitos da 
familia, proposta pela Con­
ferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB), será 
feita hoje, na Comissão de 
Sistematização da Consti­
tuinte, pelo arcebispo de 
Uberaba, dom Benedito 
Ulhoa Vieira. A informa­
ção é da assessoria da 
CNBB, que está reunindo 
em Brasília o seu Conselho 
Permanente, uma espécie 
de "alto comando" do epis­
copado, integrado ' por 26 
bispos. 

Dom Benedito, ex-vice-
presidente da CNBB, só 
chega a Brasília hoje. Ele 
não é membro do Conselho 
Permanente. Designado 
para falar aos jornalistas, 
dom Jaime Chemello, bis­
po de Pelotas (RS), disse 
ontem que a CNBB tem es­
peranças de ver acolhidas 
as suas propostas: família, 
educação, ordem económi­
ca e liberdade religiosa, 
que somadas obtiveram 
1.761.519 assinaturas. 

Sobre a proposta que tra­
ta dos direitos da família, 
dom Jaime acredita que as 
teses da "união estável" e 

do "direito a vida" serão 
acatadas. A emenda prevê 
a "preservação da vida de 
cada pessoa, desde a con­
cepção e em todas as fases 
da sua existência, não se 
admitindo a prática do 
aborto deliberado, da euta­
násia e da tortura". 

Quanto à "união está­
vel", a proposta estabelece 
que o Estado deve oferecer 
"amparo social e previden-
ciário aos casais mesmo 
que vivam em união está­
vel não regularizada legal­
mente". Este ponto é consi­
derado um avanço, pois a 
Igreja passa a reconhecer 
a vida conjugal sem o casa­
mento oficial. 

Considerada contraditó­
ria, já que prevê também 
que a família é constituída 
pelo "matrimónio indisso­
lúvel", a emenda foi defen­
dida por dom Jaime. "O 
que a Igreja gostaria e 
acha ideal é que o casa­
mento seja indissolúvel", 
explicou o bispo, ressalvan­
do, porém, que "sem amor 
não há união estável". 

Pela avaliação de dom 
Jaime, a única das emen­
das propostas pela CNBB 

tida como "difícil" de ser 
acolhida é a que trata da 
ordem económica. "Neste 
setor há muitos interesses 
em jogo", lembrou o reli­
gioso, acrescentando que 
"quando entra o bolso, fa­
cilmente as pessoas se divi­
dem". 

Esta proposta determina 
que toda a organização da 
ordem económica deve 
fundamentar-se "no reco­
nhecimento da primazia do 
trabalho sobre o capital", 
assegurando a prioridade 
da remuneração do traba­
lho sobre a remuneração 
do capital. Trata também, 
de forma rápida, da refor­
ma agrária, quando esta­
belece que "ao direito de 
propriedade de imóvel ru­
ral corresponde uma obri­
gação social". 

De acordo com o pará­
grafo único da emenda, o 
imóvel rural que não cor­
responder à obrigação so­
cial "será arrecadado me­
diante aplicação dos insti­
tutos de perda sumária e 
da desapropriação por inte­
resse oficial para fins de 
reforma agrária". 

Brossard é conv 
para depor na C 
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O que é possível fazer pa­

ra restabelecer a autorida­
de do Estado sobre o terri­
tório brasileiro? Esta ques­
tão deve ser respondida pe­
lo ministro da Justiça, Pau­
lo Brossard, se atender à 
convocação feita ontem na 
sessão da Assembleia Na­
cional Constituinte, pelo 
deputado Maurílio Ferrei­
ra Lima (PMDB-PE), para 
que ele compareça à Câ­
mara dos Deputados. 
"Convoco o ministro da 
Justiça porque ele repre­
senta o poder civil e não de­
sejo que amanhã uma es­
pada salvadora venha se 
apresentar à opinião públi­
ca como instrumento de 
restabelecimento da auto­
ridade estatal", justificou o 
deputado. 

Ele se manifestou extre­
mamente preocupado com 
o que qualificou de "estado 
marginal, bandido" que se 
i n s t a l a n o P a í s 
contrapondo-se ao "estado 
constituído". Disse da tri­
buna que, quando eleito pa­

ra a Constituinte, "tinha a 
convicção, que deve ser a 
de todos os senhores, que 
minha responsabilidade 
era votar um texto que en­
traria em vigor em todo o 
País, seguido por toda a po­
pulação". No entanto, afir­
mou constatar que hoje 
"há o País da fantasia e o 
País real" e que faz parte 
de uma "constituinte de 
opereta". Segundo sua ava­
liação, o texto em elabora­
ção não cobre todo o Brasil, 
nem a totalidade de sua po­
pulação. 

QUADRILHAS 

"O Estado deixou de 
existir paulatinamente, se 
ausentando dos serviços 
bsicos que deve à popula­
ção, educação, saneamen­
to, segurança e justiça", 
enfatizou o deputado. "Nas 
favelas e nos mocambos, os 
serviços essenciais do Es­
tado foram desaparecendo 
e hoje o Estado não mais 
existe nem em sua forma 
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primária, ou seja, Estado 
que reprime, que dá porra-
d a " , a c r e s c e n t o u , 
referindo-se, como exem­
plo, à guerra entre as qua­
drilhas de traficantes no 
morro Santa Marta do Rio 
de Janeiro, que segundo ele 
representa a nova forma de 
administrar a Justiça. Elas 
"possuem poder de fogo su­
perior ao poder de fogo ins­
titucional". 

AUTORIDADE 
Maurílio acha que vive­

mos um "momento de 
emergência" e que toda 
discussão que se estabelece 
em torno de temas conside­
rados polémicos na Consti­
tuinte é inócua, "porque 
larga parcela da população 
foge ao controle do Estado. 
A questão crucial agora", 
disse ele, "é restabelecer 
esta autoridade á luz da 
Justiça". Para o deputado, 
a Constituinte não pode 
bancar o avestruz e fazer 
de conta que legisla para o 
Brasil inteiro. ^ 


